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Perigo a vista 

D ivulgou-se que estava sen-
do arquitetada manobra 
pára que os deputados Ge- 

nébaldo Corrêa (PMDB-BA), Ib-
seh Pinheiro (PMDB-RS) e Ricar-
do Fiúza (PFL-PE) tivessem ga-
rantida a manutenção de seus 
mandatos, antes 
mesmo que a indi-
cação ,para que 
fossem cassados 
fosse processada 
na Qomissão de 
Cóns•ituição e 
Justiçada Câma-
ra' dós Deputados. 
Essa: comissão 
aprova ou arquiva 
as punições recomendadas pela 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) do Orçamento. O pla-
no, descoberto a tempo, consistia 
em rechear a comissão de nomes 
simpáticos àqueles três parla-
mentares; e eles se safariam dos 
ppobleMas que enfrentarão, pela 
simples,  decisão de arquivar-se a 
proposta de cassação. O deputa-
do Inocêncio Oliveira (PFL-PE) 
impedih• que a iniciativa malsi-
nada-:';fosse adiante por intermé-
dió da- Modificação da composi-
ção dr4uele órgão da Cãmara 
dos Deputados. 

O parlamentar pernambucano 
tem úni•calendário a cumprir pa-
ra encaminhar o relatório da CPI 
do Orçamento e obter dele resul-
tados"efetivos. Está reunindo a 
Mesa da'Cãmara para enviar esse 
mesmo •  relatório à Comissão de 
Constituição e Justiça, dando 
início ao processo formal de pu-
nição dos 18 parlamentares 
cujos" nomes constam daquele 
documento a fim de que tenham 
seus mandatos cassados. Prevê-
se•que a comissão abra prazo de 
cinco sessões para os acusados 
apresehtarem sua defesa. Esse 
prazo kdeVe ser prolongado por 
mais: cinco sessões. Só aí serão 
despendidas duas semanas (dez 
sessões)? Apresentada a defesa, 

' cada grupo de três deputados te-
rá• seu pfocesso relatado por um 
dos integrantes da comissão, no 
prazo., de duas semanas. Mais 
duas serão necessárias para a vo-
taçãxrdbs relatórios, e os que re-
comendarem a cassação do man-
dato. gesubmeterão ao plenário, 
no qual ,  cada nome merecerá 
uma viitação secreta, para que se 
diga sim ou não à conclusão 
aprovada na Comissão de Cons-
tituiçãb ê Justiça. Serão pelo me-
nos mais três dias. Haverá um re- 

cesso carnavalesco, de outra se-
mana. Tudo isso leva a crer que 
as punições sobrevirão na segun-
da quinzena de março, entre os 
dias 22 (terça-feira) e 25 (quin-
ta-feira). 

Vê o leitor que nada pode ser 
diferente, porque o 
rito é fatal e a ne-
cessidade de ga-
rantir aos acusa-
dos o contraditó-
rio a que têm direi-
to não permite que 
se encurtem pra-
zos ou se supri-
mam etapas que, 
abolidas, dariam a 

todos o ensejo de bater às portas 
do Judiciário, alegando cercea-
mento de defesa. Lançariam, en-
tão, mão do mandado de segu-
rança para que se cumprisse o 
disposto no artigo 5 9, inciso LXIX 
da Constituição. 

Isso significa que a Câmara 
dos Deputados terá de ficar aler-
ta para impedir que as pressões 
que já se fizeram sentir no perío-
do de encerramento dos traba-
lhos da CPI do Orçamento, reno-
vadas, produzam conseqüências 
favoráveis aos parlamentares re-
comendados ao justo castigo da 
perda do mandato. A advertência 
é do relator da CPI, deputado Ro-
berto Magalhães: "As figuras 
mais expressivas vão trabalhar 
de forma excepcionalmente efi-
caz no sentido de reverter a cas-
sação". Não se subestime a força 
do espírito de corporação de que 
poderia resultar o êxito do esfor-
ço empreendido. Seja como for, o 
relator da CPI do Orçamento tem 
a visão límpida do que poderia 
acontecer, se a corporação parla-
mentar funcionar e a punição for 
afastada: "Se o plenário negar as 
cassações, vamos chegar ao fim 
desta legislatura completamente 
desmoralizados". 

Não é o que quer quem preten-
de que se aperfeiçoe no País o re-
gime de liberdade e as institui- • 
ções políticas se afirmem no 
apreço geral. Para citar nova-
mente o deputado Roberto Maga-
lhães, a CPI não mudou o Brasil, 
mas o Brasil já mudou, e por isso 
houve a CPI. Porém, se o desfe-
cho dos trabalhos dela for pífio, 
impedindo de uma forma ou de 
outra a perda dos mandatos dos 
culpados, o triunfo do Brasil Ve-
lho arremessará o País muito pa-
ra trás — para tempos de que os 
brasileiros não sentem saudade. 

Rejeitadas as 
propostas da CPI 
do Orçamento, o 

Congresso se 
/desmoralizará 

por inteiro 


